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Resumo:

O presente artigo tem como objetivo apresentar as primeiras discussões 
sobre a pesquisa em curso que tem os blocos de enredo que desfilam no 
carnaval carioca como objeto de estudo, diferenciando-os em relação 
às demais manifestações do carnaval carioca a partir das perspectivas 
ritualísticas e sócio-organizacionais. Desta forma, seu lugar e seus 
significados na configuração do carnaval carioca são inicialmente 
debatidos a partir do referencial bibliográfico sobre este carnaval, da 
análise de matérias jornalísticas e do trabalho de campo empreendido.
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Resumen:

Este artículo tiene como objetivo presentar los primeros debates 
sobre La investigación en curso que tiene los blocos de enredo que 
desfilan en el carnaval de la ciudad de Rio de Janeiro como objeto 
de estudio, diferenciándolos en relación con otras manifestaciones 
desde perspectivas ritualistas y socio-organizativa. De esta manera, 
su lugar y su significado en el contexto del carnaval de la ciudad de 
Rio de Janeiro se discuten inicialmente a partir de las referencias 
bibliográficas en este carnaval, el análisis de informes periódicos y 
llevado a cabo el trabajo de campo.

Abstract:

This paper aims to present the first discussions on the ongoing research 
that has the blocos de enredo parades in the carnival city of Rio de 
Janeiro as an object of study, differentiating them in relation to other 
manifestations from ritualistic perspectives and socio-organizational. In 
this way, their place and their meanings in carnival city of Rio de Janeiro 
setting are initially discussed from the bibliographic references on this 
carnival, newspaper clippings analysis and field work undertaken.
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Os blocos de enredo do carnaval 
carioca: identidade e organização

 
1 – Introdução

 O carnaval da cidade do Rio de Ja-
neiro não se resume aos desfiles das esco-
las de samba quando se observam as ma-
nifestações carnavalescas que possuem 
caráter de competição. DaMatta (1997) 
constatou que muitos outros grupos (na 
época da primeira edição da publicação, 
em 1979) compartilhavam o espaço carna-
valesco. Destes, o único grupo que ainda 
mantém na atualidade este caráter compe-
titivo é o relativo aos blocos de enredo. A 
existência deste tipo de agremiação tam-
bém faz relativizar a afirmação de que os 
blocos de rua predominam unicamente no 
carnaval de rua, contrariando o senso co-
mum dominante em publicações como as 
de Motta (2011; 2014) e Pimentel (2002).

 Apesar de serem distintas mani-
festações carnavalescas, no Rio de Ja-
neiro, as escolas de samba e os blocos 
de enredo têm como origem as camadas 
periféricas urbanas, além do fato de que 
muitas escolas de samba (principalmente 
aquelas pertencentes aos últimos grupos 
de acesso) originaram-se de um ou mais 
blocos de enredo. Mesmo com esta sepa-
ração, ressalta-se a obrigatoriedade, entre 
os anos de 2011 a 2014, chancelada pela 
Empresa de Turismo do Município do Rio 
de Janeiro S.A. (RIOTURII), de se trans-
formar blocos de enredo em escolas de 
samba, e vice-versa, tendo como justifi-
cativa os resultados dos concursos carna-
valescos do ano em questão. Por fim, um 
dado importante para o estabelecimento 
do cenário deste estudo é a indicação do 
crescimento do carnaval de rua a partir de 
grupos organizados conhecidos generi-
camente como blocos de rua (BARROS, 
2013) (FRYDBERG, 2014) (PIMENTEL, 

2002), desde a década de 1990, formado 
por blocos, cordões e bandas, que se or-
ganizam, ou não, em entidades represen-
tativas e são cadastrados na RIOTUR.

 Sobre a produção bibliográfica re-
lativa aos blocos, mesmo em publicações 
específicas, como os escritos lançados 
por Motta (2011; 2014) e Pimentel (2001), 
não há menção aos blocos de enredo. 
Aqui, encontra-se uma questão importan-
te a ser problematizada, que é a consta-
tação de que a expressão “bloco”, tão 
usual no carnaval para identificar este tipo 
de manifestação carnavalesca, não mais 
contempla os blocos de enredo. Quando 
o contorno é delimitado à produção aca-
dêmica sobre o carnaval no Rio de Janei-
ro, não há qualquer trabalho que tenha os 
blocos de enredo como objeto de estudoIII. 
Aliado a esta questão, soma-se o fato das 
pesquisas sobre o carnaval de rua imputa-
rem aos blocos de rua a responsabilidade 
por um movimento de retomada ou renas-
cimento deste a partir do período compre-
endido entre as décadas de 1980 e 1990 
(ARRAES, 2013; BARROS, 2013; HERS-
CHMANN, 2013; LEOPOLDI, 2010b; SA-
PIA; ESTEVÃO, 2012), invisibilizando 
desta forma a existência e a atuação dos 
blocos de enredo no carnaval carioca.

 As referências aos blocos de enre-
do não aprofundam as questões relativas 
a esta manifestação carnavalesca. Ba-
sicamente, encontram-se breves relatos 
sobre o fato de existirem e o paralelismo 
visual e musical com relação às escolas 
de samba. O material mais extenso em 
informações sobre os blocos de enredo 
é encontrado em RIOTUR (1991), onde 
se situam informações sobre os locais de 
desfiles, os resultados dos concursos e 
nome, endereço, data de fundação e co-
res das agremiações que eram filiadas a 
Federação dos Blocos Carnavalescos do 
Estado do Rio de Janeiro (FBCERJ) na-
quele momento. Entretanto, atualmente, 
nem mais as publicações do poder público 
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abordam os blocos de enredo. No mate-
rial mais recente sobre o carnaval carioca 
publicado pela municipalidade (RIOTUR, 
2014), somente as escolas de samba e os 
blocos de rua são contemplados.

 A obrigatoriedade por força de re-
gulamento da transformação de blocos 
de enredo em escolas de samba, e vice-
-versa chamou a atenção para a existên-
cia de uma manifestação carnavalesca, os 
blocos de enredo, atualmente pouco divul-
gada, mas que ainda se estabelece como 
contraponto às escolas de samba, no que 
tange às competições carnavalescas na 
cidade do Rio de Janeiro, e aos blocos de 
rua, com relação às possibilidades de for-
matação dos desfiles encontrados no car-
naval de rua da cidade. 

2 – O carnaval dos blocos de enredo 
e suas leituras

 Sobre as definições relativas às 
manifestações carnavalescas, Leopoldi 
(2010a) aponta que elas revelam essen-
cialmente aspectos externos, geralmente 
relativos aos cortejos empreendidos, mi-
nimizando elementos significativos que 
emergem em seu contexto social. Para o 
presente momento deste texto, este tipo de 
definição será útil para caracterizarmos ini-
cialmente o objeto de estudo em questão, 
os blocos de enredo, diferenciando-o dos 
demais tipos de blocos carnavalescos.

 Não há a possibilidade de se es-
tabelecer uma categoria monolítica para 
se tratar dos blocos carnavalescos que 
desfilam no Rio de Janeiro (simplesmen-
te considerando-os todos como blocos). 
Entender os princípios básicos de suas 
diferenciações auxiliará a continuidade da 
pesquisa, visto a grande quantidade de 
agremiações que se identificam e que são 
identificadas como blocos carnavalescos. 
Em linhas gerais, apresentam-se três de-
nominações usualmente adotadas quando 

se abordam os blocos carnavalescos que 
desfilam na cidade do Rio de Janeiro. As 
definições de tipificações dos blocos car-
navalescos que desfilam no carnaval ca-
rioca postas a seguir são propostas neste 
artigo, tendo como base DaMatta (1997) e 
Pereira (2003). 

 Os blocos de rua desfilam no for-
mato de procissãoIV, sem o uso de fantasia 
obrigatória e sem necessariamente esta-
rem filiados a ligas, associações ou fede-
rações de qualquer natureza. Os blocos de 
empolgação desfilam no formato de para-
daV, sem obrigatoriedade de alegorias ou 
enredo, mas com todas as fantasias iguais 
(atualmente, de forma geral, reduzida a 
uma camisa padronizada) e com o mes-
mo tipo de estatuto de filiação verificado 
nos blocos de rua, sendo também conhe-
cidos como blocos de embalo. Os blocos 
de enredo possuem estrutura competitiva, 
estética visual e musical semelhante às 
escolas de samba e desfilam no formato 
de parada, sendo todas as agremiações 
deste tipo originadas e organizadas na 
FBCERJ, fundada em 1965.

 Pelo fato de existirem semelhanças 
visuais e musicais entre os blocos de en-
redo e as escolas de samba e da origem 
de muitas escolas de samba ter sido um 
ou mais blocos de enredo, corroborando 
o apontamento citado anteriormente de 
Leopoldi (2010a), tende-se a identificar os 
blocos de enredo como escola de samba 
de proporções reduzidas. Diversos au-
tores centram esta similaridade com as 
escolas de samba para caracterizar este 
tipo de manifestação carnavalesca. “Os 
blocos de enredo eram escolas de sam-
ba em escala reduzida, que desfilavam e 
competiam” (COSTA, 2001, p. 177). “Nas 
noites de sexta e sábado desfilam na In-
tendente Magalhães os blocos de enredo 
dos grupos de acesso. São grupos pe-
quenos, protótipos de escolas de samba 
[...]” (FERREIRA, 2008, p. 98; grifo meu). 
“Os blocos de enredo podem ser definidos 
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como ‘miniescolas de samba’, uma vez 
que além das fantasias são confecciona-
das também algumas alegorias” (SAN-
TOS, 2012, p. 21; grifo meu).

 Porém, destaca-se que nem to-
das as visões sobre os blocos de enredo 
comungam deste tipo de caracterização 
rasa. Ainda caminhando na análise de 
seus aspectos externos e estabelecendo 
uma identidade relacional e marcada pela 
diferença, Valença (1996) afirma que os 
blocos de enredo possuem estrutura orga-
nizacional muito próxima (e não igual) à 
das escolas de samba, sublinhando esta 
capacidade gerencial como um dos traços 
diferenciadores destes blocos em relação 
aos demais. Barbieri (2009) acentua a si-
milaridade da estrutura competitiva dos 
blocos de enredo em relação às escolas 
de samba, mas pontua diferenças com 
relação aos quesitos e aos graus de im-
portância dados aos mesmos durante o 
julgamento das apresentações. Diferente-
mente das escolas de samba, que até a 
primeira metade da década de 1990 so-
mente realizavam seus desfiles competi-
tivos na região central da cidade,RIOTUR 
(1991) salienta que os blocos de enredo 
sempre realizaram seus desfiles também 
em locais situados nas zonas suburbanas 
da cidade do Rio de Janeiro.

2.1 – Perspectiva ritualística

 Especificamente tratando dos desfi-
les das escolas de samba, DaMatta (1997) 
particulariza este ritual dentro de todo rito 
que representa o carnaval. Para o autor, 
estes desfiles são arenas de encontro, nas 
quais as possibilidades de confronto entre 
as classes sociais são potencializadas, 
buscando equacionamentos estabeleci-
dos através dos mecanismos de neutrali-
zação e inversão por meio da ostentação 
e da organização dos segmentos subal-
ternos, onde a hierarquização social sofre 
uma operação de tradução para represen-

tar uma linguagem competitiva. Codifican-
do esta análise para o objeto de estudo 
desta pesquisa, os desfiles dos blocos de 
enredo apresentam estas características 
em grau reduzido, bem como seu alcance 
de mobilização, por contarem com mon-
tantes de recursos financeiros inferiores 
em relação às escolas de samba (incluin-
do aquelas pertencentes aos últimos gru-
pos de acesso), pela maior dificuldade 
de estabelecerem redes de apoio com as 
escolas de samba das principais divisões 
hierárquicas (FERREIRA, J., 2012) e por 
se estabelecerem mais próximos de suas 
bases territoriais. Acrescenta-se que ou-
tro elemento importante nesta questão é 
o local de desfile, pois somente o Grupo 1 
da FBCERJ (principal divisão hierárquica 
da entidade) desfila na região central da 
cidade, o qual estabelece outro patamar 
de comunicação simbólica (FERREIRA, 
2008)VI.

 Como ritual, afirma-se a hipótese 
de que os desfiles dos blocos de enre-
do operam de forma semelhante que as 
escolas de samba, sendo aqui também 
importantes as considerações de Leopol-
di (2010a), o qual não estabelece uma 
dualidade entre estrutura e communitas, 
conforme posto por Turner (2008), identifi-
cando no desfile um princípio estruturante, 
o qual aponta para a análise do carnaval 
também a partir de uma perspectiva sócio-
-organizacional.

2.2 – Perspectiva sócio-organizacional

 Estabelecendo uma relação biu-
nívoca com a perspectiva sócio-organi-
zacional, o ritual dos desfiles dos blocos 
de enredo possibilita a edificação de pro-
cessos de massificação e individualização 
dos componentes em relação ao cotidiano 
da agremiação. Para Leopoldi (2010a), no 
plano organizacional, as escolas de sam-
ba (e, pela hipótese que se adota nesta 
pesquisa, os blocos de enredo) controlam 
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suas individualidades a partir do poder 
autoritário e patronal de seu corpo diri-
gente. Conforme a data do desfile vai se 
aproximando, esta organização amplia 
sua base participativa, voltando-se mais 
para o mundo exterior, o qual se agrega 
e finaliza esta integração no desfile, for-
mando uma estrutura dual e conciliatória, 
mas sempre provisória. Controlando seu 
centro organizacional e aberto à participa-
ção de outros segmentos, estas agremia-
ções servem de ‘arena de mediação entre 
segmentos com interesses social e politi-
camente contrários’ (DAMATTA, 1997, p. 
125). Além destas considerações serem 
válidas para o entendimento da dinâmica 
interna dos blocos de enredo, aqui amplia-
-se o escopo das mesmas para abarcar o 
relacionamento entre a FBCERJ com os 
blocos carnavalescos filiados a esta e com 
outros órgãos.

Construção identitária

 Focando o estabelecimento das 
tipologias das manifestações carnavales-
cas no Rio de Janeiro, observa-se que, 
no início do século XX, as classificações 
representativas dos tipos de agremiações 
não se encontravam cristalizadas e eram 
utilizadas de forma indistinta. Moraes 
(1987) realizou esta operação de estru-
turação, sendo este discurso reproduzi-
do em outras obras sobre o carnaval do 
Rio de Janeiro, como as de Costa (2001), 
RIOTUR (1991) e Valença (1996).

 Porém, contrariando RIOTUR 
(1991), que atesta a existência dos blocos 
de enredo desde o início da FBCERJ, a 
partir das pesquisas em jornais, pode-se 
inferir que a nomenclatura em questão 
surgiu após mais de dez anos de existên-
cia da Federação.

Construção espacial

 A produção de lugares carnavales-
cos revela a festa como um processo de 

disputas multiplamente presente na série 
de relações que conectam os atores inseri-
dos neste espaço em instâncias e escalas 
diferentes (FERREIRA, 2005). Configurar 
um lugar carnavalesco representa definir 
as formas de uso e quem será incluído ou 
excluído daquele espaço. Este princípio or-
denador teve como um dos mais importan-
tes mediadores a participação da impren-
sa ao estabelecer concursos para premiar 
o melhor rancho, cordão, bloco e etc. Os 
padrões de julgamento destes concursos 
auxiliaram a formatar estas categorias, que 
se estruturam ao longo dos anos.

 Esta pesquisa aponta para um ele-
mento importante relativo à participação 
dos blocos de enredo na configuração do 
espaço carnavalesco do Rio de Janeiro, o 
qual é a questão dos relacionamentos com 
os poderes executivo e legislativo através 
de canais de comunicação com vereado-
res, deputados, secretários e órgãos ad-
ministrativos relacionados ao turismo, pois 
a formulação e execução das políticas de 
cultura de incentivo ao carnaval implemen-
tadas pela prefeitura da cidade do Rio de 
Janeiro não partem da secretaria de cultu-
ra. Além do estabelecimento de redes de 
apoio, estas relações auxiliaram os blocos 
carnavalescos no fomento à organização 
das competições, geridas através da FB-
CERJ, onde se optou por estabelecer um 
espraiamento dos locais de desfile, confi-
gurando lugares carnavalescos em diver-
sos pontos da cidade.

Organização para a competição

 Considerando o carnaval um ritu-
al onde ocorrem operações de inversão e 
neutralização, DaMatta (1997) destaca que 
ocorre uma inversão organizatória, pois 
grupos se ordenam para “brincar”. Media-
dos por entidades gestoras e regulamen-
tos, os concursos traduzem uma linguagem 
competitiva que conjuga o valor fundamen-
tal da igualdade com a moldura hierarqui-
zada característica de nossa sociedade.  
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 A lógica da competição permeou os 
encontros das agremiações no período do 
carnaval e era desejada por estas, confor-
me aponta Ferreira, F. (2012). Para Caval-
canti (2006), o dinamismo e a força destas 
agremiações vêm justamente desta natu-
reza competitivaVII, pois, independente da 
classificação no concurso, sempre é ne-
cessário recomeçar, terminando um ciclo 
carnavalesco e iniciando outro em segui-
da, subsidiado por tensões entre pressões 
por inovações estéticas musicais e visuais 
e por manutenção de elementos conside-
rados tradicionais, claramente pendendo 
para a valoração dos elementos visuais 
em detrimento dos musicais. Para a auto-
ra, ao lado de seu aspecto ritual, esta lógi-
ca competitiva estabeleceu a importância 
dos desfiles a partir da permanência dos 
mesmos no imaginário da cidade.

Construção das redes de apoio

 Para a consecução dos desfiles e, 
em muitos casos, das atividades em suas 
quadras, as agremiações carnavalescas 
necessitam estabelecer relações com ou-
tros atores sociais.

 A premissa aqui assumida é a de 
estruturar o campo do carnaval carioca 
como mais um lugar de luta configurado 
socialmente onde se contesta ou reproduz 
a hegemonia. Para Storey (2015), a hege-
monia é uma forma de diálogo que, de uma 
forma ou outra, promove espaços para a 
manifestação dos subalternos ser consi-
derada. Esta abordagem entende o su-
balterno como parte atuante do poder he-
gemônico, com grau de influência menor, 
porém existente, não sendo somente uma 
resistência passiva. Desta forma, possibili-
ta-se compreender de forma mais explícita 
que as transformações das manifestações 
carnavalescas ao longo do tempo não são 
apenas decididas pela classe dominante. 
Seguindo esta linha de raciocínio, observa-
-se em Augras (1993) a afirmação de que 
o processo de negociação empreendido 

pelas escolas de samba, mais que uma 
simples submissão aos poderes públicos 
e às classes dominantes, expressou um 
comportamento pragmático destas agre-
miações para sua expressão, expansão e 
reconhecimento por parte da cidade. Par-
tindo desta mesma lógica, postula-se nesta 
pesquisa que o mesmo processo ocorreu 
por parte dos blocos de enredoVIII.

 Para o crescimento das manifes-
tações carnavalescas ligadas às cama-
das sociais subalternas da cidade, fun-
damental foi o reconhecimento por parte 
do poder público, incluindo a distribuição 
de subvenção financeira como forma de 
apoio à preparação dos desfilesIX. Este 
tipo de valorização representou também 
importante estímulo para a criação de inú-
meras agremiações nos mais diferentes 
pontos da cidade, atraindo também agre-
miações de cidades pertencentes à região 
metropolitana do Rio de Janeiro.

 Aspecto importante desta relação é 
apontado por Diniz (1982) e Zaluar (1985) 
ao sinalizarem a cooptação de lideranças 
locais como uma das bases de sustenta-
ção da máquina clientelista que operou no 
quadro político do Rio de Janeiro da dé-
cada de 1960 até a primeira metade da 
década de 1980. Segundo as autoras, a 
articulação com blocos carnavalescos e 
escolas de samba representava a possi-
bilidade de se cooptarem lideranças em 
zonas suburbanas, onde estas agremia-
ções eram praticamente a única atividade 
aglutinadora dos moradores da localidade, 
tornando-se, também consequentemente, 
em instâncias de defesa dos interesses da 
comunidade.

 A mudança posterior do quadro 
político do Rio de Janeiro representou a 
confecção de um novo desenho à máqui-
na clientelista, onde a aproximação com 
lideranças locais reformulou-se através da 
incorporação e potencialização de outros 
espaços de cooptação. Diferentemente 



69

Ano 6, número 11, semestral, abr/2016 a set/ 2016

Disponível em http://www.pragmatizes.uff.br

das escolas de samba (de forma especial 
aquelas pertencentes às principais divisões 
hierárquicas), as quais desde a década de 
1950 incorporaram o mecenato dos res-
ponsáveis pelo jogo do bicho como forma 
de se capitalizarem para a realização de 
seus desfiles e demais atividades (CAVAL-
CANTI, 2006) (CHINELLI; SILVA, 1993), a 
hipótese que esta pesquisa postula aponta 
para a dependência praticamente única dos 
poderes públicos para o financiamento das 
apresentações dos blocos de enredo, ten-
do a alteração do quadro político do Rio de 
Janeiro assentado estas relaçõesem novas 
bases, as quais, por exemplo, podem ser 
estabelecidas como uma das causas da 
greve dos blocos de enredo em 1988.

Organização para o desfile

 Quando assumem um princípio 
ordenador para seus desfiles em cará-
ter competitivo, as agremiações carna-
valescas adotam uma série de preceitos 
organizativos que balizam a preparação 
do desfile como tempo de apresenta-
ção, quantidade de desfilantes, número 
de carros alegóricos, número mínimo de 
integrantes em alas obrigatórias, dentre 
outros que são especificados no regula-
mento da competição, o qual pode variar 
anualmente (CAVALCANTI, 2006). 

 Ampliando a abrangência do mode-
lo descrito por Cavalcanti (2006) e Leopoldi 
(2010a) para incluir os blocos de enredo, 
destaca-se a existência de uma hierarquia 
da organização formal, responsável pela 
administração da agremiação, e outra da 
organização carnavalesca, responsável 
pela preparação e execução do desfile, 
colocando em cena diversas formas de ex-
pressão artística e grupos sociais distintos 
entre si. Para os blocos de enredo, a mobi-
lidade de membros destas hierarquias para 
ocuparem ao mesmo tempo postos em 
outras agremiações carnavalescas é ne-
cessária para a sobrevivência dos primei-
ros. Primeiramente, pelo fato de que, caso 

se cobrasse dedicação plena, os blocos 
de enredo poderiam correr o risco de não 
ter mais componentes e dirigentes. Outra 
questão é que a participação destas pesso-
as em outras agremiações com mais recur-
sos materiais estabelecem redes de apoio 
importantíssimas na preparação do desfile 
e na execução do mesmo, possibilitando, 
por exemplo, a obtenção de esculturas, 
fantasias para desmontagem e reciclagem, 
peças para completar a bateria da esco-
la, baianas para completarem a ala e não 
serem punidas pelo regulamento, ritmistas 
para completarem a bateria, chassis para 
carros alegóricos, diretores de harmonia 
para auxiliarem o desfile da agremiação, 
componentes para completarem o número 
mínimo de desfilantes exigido no regula-
mento, dentre outros insumos.

3 – Identidade e organização

 Criticando o fato de que se estabe-
leceu praticamente uma fórmula única para 
se discutir o carnaval, Ferreira, F. (2012) 
alerta para o fato de que, neste debate ten-
de-se a não discutir as construções narrati-
vas, adotando-se uma abordagem natura-
lizada, a qual não compreende os objetos 
como produtos de discursos, de narrativas.

 Desta forma, considerando a pes-
quisa em seu início, após o contato inicial 
com o corpo dirigente da FBCERJ, optou-
-se pela consulta às matérias jornalísticas.
Um aspecto importante sobre a consoli-
dação das manifestações carnavalescas 
no Rio de Janeiro é fornecido por Ferrei-
ra (2005) ao destacar a participação da 
imprensa como importante mediadora ao 
estabelecer concursos para premiar o me-
lhor rancho, cordão, bloco e etc.

3.1 – Os blocos carnavalescos
no carnaval carioca

 Os blocos carnavalescos sempre 
compuseram a paisagem do carnaval ca-
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rioca. Em entrevista ao Jornal do Brasil 
em 4 de março de 2011, e transcrita em 
parte por Andrade (2012), o professor e 
pesquisador Felipe Ferreira, coordenador 
do Centro de Referência do Carnaval da 
Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro, reafirma esta existência: 

Os blocos, na verdade, nunca deixa-
ram de existir. Eles estavam é meio 
fora do foco da mídia. Em Madureira 
e outros bairros da zona norte, sempre 
foram fortes. O que houve é que com 
esse esgotamento das escolas de 
samba o número deles cresceu muito 
na zona sul e no centro, onde tudo o 
que acontece tem mais repercussão 
na mídia (ANDRADE, 2012, p. 44).

 Ao dar voz aos gestores da FB-
CERJ, a construção identitária amplia o es-
pectro das similaridades visuais e musicais 
e estabelece alguma forma de contraponto 
às escolas de samba. Em matéria publica-
da pelo Jornal do Brasil em 8 de fevereiro 
de 1978, e transcrita por Pereira (2003), o 
então presidente da FBCERJ, Mário Silva 
explicava a diferença entre blocos de em-
polgação e blocos de enredo:

O que há é o seguinte: chamava-se 
embalo, mas com esse nome dava a 
impressão de que estava todo mundo 
embalado, no sentido negativo do ter-
mo, nós da Federação criamos o nome 
de empolgação. São blocos sem en-
redo, mais autênticos, de samba livre. 
Agora, embora livres, eles devem obe-
decer a uma norma reguladora, que 
é para não haver indisciplina. Bloco 
de enredo já é diferente: são blocos, 
como o próprio nome diz, com enredo. 
Já têm uma organização semelhante 
à escola de samba, mas não são pe-
quenas escolas de samba. (PEREIRA, 
2003, p. 68; grifo meu)

 Esta forma de identificar os blocos 
de enredo é ratificada pelos membros da 

atual diretoria da FBCERJ. Ao serem soli-
citados para definirem os blocos de enre-
do, os membros da diretoria da federação 
os identificam como “a escola para uma 
escola de samba”. O constante posiciona-
mento relativo à caracterização de seus 
filiados como agremiações diferentes das 
escolas de samba pode ser encontrado ao 
longo dos anos nas matérias jornalísticas, 
onde elementos diferenciadores são pro-
jetados e/ou implementados. Como exem-
plo, na matéria publicada pelo Jornal do 
Brasil (1972), o presidente da FBCERJ 
admite a introdução de instrumentos de 
sopro como diferenciador musical.

 Na matéria publicada pelo Jornal do 
Brasil (1978), há um trecho importante da 
fala do então presidente da FBCERJ, so-
bre a não comunicação entre as divisões 
hierárquicas dos blocos de enredo e das 
escolas de samba, permitindo identificar a 
questão da constituição de um grupo fe-
chado de agremiações que se identificam 
como escola de samba, não permitindo o 
uso deste estatuto por outras.

Não há esta passagem – diz ainda Má-
rio da Silva – O bloco é um conjunto 
diferente de escola de samba, mesmo 
quando apresenta enredo. As escolas 
de samba formam um grupo fechado, 
de 44 associações. Agora, se abrir ou-
tra vaga, pode entrar qualquer outra 
organização que deseje transformar-se 
em escola. Seja bloco, frevo ou rancho. 
Quando a Arranco [G.R.E.S. Arranco] e 
a Arrastão [G.R.E.S. Arrastão de Cas-
cadura] passaram de bloco para esco-
la de samba, ainda havia vaga. Agora, 
não há mais. São 44 certas. (JORNAL 
DO BRASIL, 1978, p. 2, grifo meu)

 Uma possível estratégia de di-
ferenciação com relação às escolas de 
samba reside na construção de uma 
menor complexidade de sua estrutura 
organizativa, sem criar mecanismos im-
peditórios de filiação de novos membros 
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na FBCERJ, conforme pode ser lido na 
matéria publicada pelo Jornal do Brasil, 
onde o presidente à época da FBCERJ 
declarava que “o reinado de Momo vai ter 
bloco que não acaba mais, pois eles são 
mais fáceis de criar e com qualquer esfor-
çozinho pode-se criar mais um” (JORNAL 
DO BRASIL, 1967, p. 10).

 No debate sobre a construção iden-
titária dos blocos de enredo, constatação 
importante é que esta denominação so-
mente aparece nas matérias jornalísticas 
a partir da década de 1970, isto é, após a 
criação da FBCERJ. A primeira referência 
a esta categoria no Jornal do Brasil data de 
outubro de 1976, em O Globo é de novem-
bro de 1976 e em O Fluminense é de feve-
reiro de 1977. Nota-se também que as no-
tícias sobre a FBCERJ na década de 1960 
não utilizavam a categoria blocos de enre-
do, mas sim blocos carnavalescos, como a 
verificada no Correio da Manhã (1967). 

 Sobre a dualidade descrita por 
DaMatta (1997) com relação ao caráter 
dos desfiles, onde se visualizava nos 
blocos carnavalescos o que era identifi-
cado como “desfile de carnaval”, não se 
transformando em “teatro ambulante”, 
característica imputada aos desfiles das 
escolas de samba, este discurso apon-
tado é verificado, por exemplo, no depoi-
mento do organizador do Bloco Foliões 
de Botafogo, onde ele ressaltava que 
organizaria a agremiação para o desfi-
le, ‘mas integrado às suas verdadeiras 
tradições’(O GLOBO, 1973, p. 5), consi-
derando que os blocos estavam procu-
rando seguir o exemplo das escolas de 
samba, afirmando ser esta uma opção 
equivocada. Desta forma, constata-se 
uma disputa sobre um conceito de tra-
dição a ser exercido pelos blocos carna-
valescos, podendo ser um caminho para 
compreender o surgimento anos depois 
da separação dos blocos carnavalescos 
filiados à FBCERJ em blocos de enredo 
e blocos de empolgação.

3.2 – A federalização dos blocos
carnavalescos como resultado
de processos de negociação 

 Como exemplo da abordagem 
naturalizada explanada por Ferreira, F. 
(2012), visualizando a mesma no refe-
rencial teórico encontrado sobre a cria-
ção da FBCERJ, cita-se o início do ca-
pítulo dedicado aos blocos de enredo na 
obra publicada por RIOTUR (1991), a 
qual pretende dar conta da memória do 
carnaval carioca.

Em plena ascensão das escolas de 
samba, na década de 60, os blocos 
carnavalescos se unem e se reestru-
turam fundando a FBCERJ em 1965, 
com duas categorias: blocos de enre-
do e blocos de empolgação (popular-
mente, conhecidos como de embalo) 
(RIOTUR, 1991, p. 99).

 Desta forma, tem-se uma visão 
simplista da organização da FBCERJ e 
de suas filiadas, entendendo este pro-
cesso como natural, quase automático, 
para a organização dos festejos des-
te tipo de manifestação carnavalesca, 
ocultando todas as questões de conflito 
e negociação inerentes a este proces-
so. Além disso, outra questão que surge 
desta citação encontrada em RIOTUR 
(1991) seria o fato de que todos os blo-
cos carnavalescos fundaram e manti-
veram-se na FBCERJ. Na realidade, a 
leitura dos jornais indica que este pro-
cesso de federalização não envolveu 
todos os blocos existentes e nem ocor-
reu de forma imediata.

 A própria fundação da FBCERJ 
não foi um evento único resultante das 
movimentações promovidas pelos blocos 
carnavalescos. Esta criação também so-
freu um hiato temporal com processos de 
negociações e conflitos. As matérias vei-
culadas pelo Diário de Notícias (1964) e 
pelo Diário Carioca (1965) retratam dois 
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momentos distintos de fundação da enti-
dade representativa destas agremiações. 
Além disso, blocos carnavalescos como 
Cacique de Ramos, Bafo da Onça e Bo-
êmios de Irajá nunca estiveram filiados à 
FBCERJ, conforme declara o presidente 
da Federação no final da matéria publica-
da pelo O Globo (1975).

 Desta forma, o processo que 
ocorreu com as escolas de samba, três 
décadas antes, o qual envolveu negocia-
ção e conflito entre agremiações, entida-
des representativas e o poder público, 
conforme apresenta Ferreira, F. (2012) e 
Silva (2007), pode ser adotado e trans-
portado para a análise da federalização 
de certo número de blocos carnavales-
cos do carnaval carioca.

3.3 – A FBCERJ e a disputa por hege-
monias no carnaval carioca

 Desde sua fundação, a FBCERJ 
busca conformar um lugar próprio no cam-
po do carnaval carioca ao se inserir na 
arena de disputas pela primazia na festa 
carnavalesca do Rio de Janeiro, objeti-
vando principalmente a captação de mais 
recursos para suas filiadas nos contratos 
de prestação de serviços com a RIOTUR 
e o uso das principais pistas de desfile do 
carnaval, situadas no centro da cidade.

 Analisando as matérias jornalísti-
cas, nota-se que uma das primeiras con-
quistas da FBCERJ foi a fixação dos dias 
dos desfiles de suas filiadas. Antes, os 
concursos dos blocos geralmente ocor-
riam em dias anteriores ao carnaval, con-
forme mostram as matérias publicadas 
pelo Diário Carioca (1964) e Diário de No-
tícias (1962; 1966).

 Logo no primeiro ano em que a 
FBCERJ organizou o desfile dos blocos 
carnavalescos diretamente com a Se-
cretaria de Turismo foram obtidas duas 
conquistas, conforme mostra a maté-

ria publicada pelo Diário de Notícias 
(1967). Em primeiro lugar, fixou-se o 
sábado de carnaval como o dia dos blo-
cos carnavalescos, sendo considerada 
a manifestação que abriria os festejos 
carnavalescos da cidade. Em segundo 
lugar, a partir deste ano em questão, 
os blocos carnavalescos filiados à FB-
CERJ passaram a receber subvenção 
financeira diretamente da Secretaria 
de Turismo, através de repasses feitos 
pela federação, não mais obrigando as 
agremiações a negociarem com a muni-
cipalidade, mas tendo então a FBCERJ 
como entidade representante.

 Com isso, ressalta-se uma intensa 
colaboração da FBCERJ com o poder pú-
blico como forma de se legitimar e cons-
truir seu lugar carnavalesco. No caso dos 
blocos, o crescimento do número de fi-
liados à FBCERJ e o espraiamento dos 
mesmos pelo tecido urbano, devidos à 
menor complexidade organizacional para 
a montagem de um bloco carnavalesco e 
à liberdade de se filiar à FBCERJpodem 
ter sido potencializadosao longo das dé-
cadas de 1970 e 1980 por conta desta 
associação. A evolução do número de 
blocos de enredo e de escolas de samba 
é mostrada na Figura 1.

 Por exemplo, em 1984, segun-
do matéria publicada pelo O Fluminense 
(1984), os desfiles na cidade do Rio de 
Janeiro contaram com a apresentação de 
212 blocos carnavalescos filiados à FB-
CERJ, sendo 150 blocos de enredo (di-
vididos em doze grupos) e 62 blocos de 
empolgação (divididos em quatro grupos), 
e 44 escolas de samba (divididas em qua-
tro grupos). Neste período temporal, situa-
-se a pesquisa desenvolvida por Zaluar 
(1985), onde os membros das diretorias 
dos blocos de enredo e dos blocos de em-
polgação deixam clara a existência de um 
mecenato oriundo de lideranças políticas 
executivas e legislativas com o uso do 
aparelho público.
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3.4 – As crises de representatividade 
da FBCERJ

 Dentro da arena de disputas do 
campo do carnaval carioca, três momen-
tos foram importantes na aceleração do 
processo de esvaziamento da FBCERJ 
e na consequente transformação de mui-
tos blocos de enredo em escolas de sam-
ba, sendo estes processos considerados 
como crises de representatividade da FB-
CERJ e entendidos nesta pesquisa como 
dramas sociais (TURNER, 2008).

 Apesar de possuírem origens dis-
tintas, nem sempre situadas na FBCERJ, 
mas nas entidades gestoras dos grupos 
das escolas de samba, estes fluxos serão 
tratados nesta pesquisa como crises de re-
presentatividade da FBCERJ. A perda na 
quantidade de filiados a seu quadro signi-
ficou a redução no número de divisões hie-
rárquicas dos blocos de enredo e, conse-
quentemente, a diminuição do número de 
locais de desfile e dos lugares carnavales-
cos deste tipo de manifestação carnavales-
ca, reduzindo seu capital simbólico junto a 
RIOTUR como promotora do carnaval de 
rua na cidade do Rio de Janeiro.

 Porém, antes destes momentos, os 
mesmos tiveram como preâmbulo o conflito 
pelo uso da principal pista de desfile da ci-
dade, quando esta é transferida para a Rua 
Marquês de Sapucaí, em 1978. Segundo 
RIOTUR (1991), a partir de 1979, ocorre a 
inclusão do desfile das escolas de samba 
da segunda divisão hierárquica na principal 
pista de desfile da cidade, o que demanda a 
cessão de um dos dias de uso por parte dos 
blocos carnavalescos filiados à FBCERJ. 
Com a construção da Passarela do Samba 
(popularmente, conhecida como Sambódro-
mo), em 1984, na rua em questão, a disputa 
pelo uso desta pista intensifica-se, opon-
do escolas de samba e blocos de enredo, 
conforme mostram as matérias publicadas 
pelo Jornal do Brasil (1983) e Última Hora 
(1984), onde inclusive relata-se a votação 

de um projeto na Câmara dos Vereadores 
da Cidade do Rio de Janeiro no intuito de 
assegurar o uso da Passarela do Samba no 
sábado de carnaval pelos blocos de enredo.

Drama 1 – A greve de 1988

 Em 1988, devido ao não acordo 
entre a RIOTUR e a FBCERJ sobre a uti-
lização da Passarela do Samba para os 
desfiles dos blocos de enredo e sobre o 
valor a ser pago à segunda pela presta-
ção de serviços no carnaval através dos 
desfiles e o número de agremiações con-
templadas, os blocos filiados à FBCERJ 
não desfilaram naquele ano (O GLOBO, 
1987; 1988). Por conta deste quadro, blo-
cos que compunham a FBCERJ desde a 
época de sua fundação, na segunda me-
tade da década de 1960, como Canários 
das Laranjeiras, Difícil É o Nome e Unidos 
da Vila Kennedy, dentre outros, posterior-
mente solicitaram filiação à Associação 
das Escolas de Samba da Cidade do Rio 
de Janeiro (AESCRJ).

 Importante frisar a diferença de pos-
tura do presidente da RIOTUR comparan-
do as notícias. Ao comentar sobre a confir-
mação da greve, na matéria publicada em 
O Globo (1988), o mesmo reconhece que 
‘(...) os blocos são uma rede capilar e que é 
através deles que a comunidade está pre-
sente’ (O GLOBO, 1988, p. 15). Estas ob-
servações vão de encontro ao exposto por 
Diniz (1982) e Zaluar (1985) sobre a impor-
tância destas agremiações como atividade 
aglutinadora dos moradores da localidade.

Drama 2 – O conflito entre LIESA e 
AESCRJ

 Em 1994, há uma alteração na hie-
rarquia competitiva das escolas de sam-
ba, pois as duas entidades organizadoras 
dos desfiles destas agremiações entram 
em conflito, LIESA e AESCRJ. Com isto, 
responsável pelos desfiles das principais 
escolas de samba, a LIESA cria outra 
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liga (Liga Independente das Escolas de 
Samba dos Grupos de Acesso – LIES-
GA) dedicada aos desfiles das escolas de 
samba das divisões hierárquicas inferio-
res (O GLOBO, 1994), independente da 
AESCRJ. Desta forma, para se manter 
representativa dentro do carnaval cario-
ca, a AESCRJ filiou um grande número 
de blocos de enredo neste período, quan-
do então a LIESGA é desfeita, retornando 
todos os grupos de acesso para o contro-
le da AESCRJ (O GLOBO, 1995).

Drama 3 – A desintegração da AESCRJ

 Em 2010, a AESCRJ e a FBCERJ 
unificam (ou são obrigadas a unificar 
pela RIOTURX) as estruturas hierárqui-
cas, atitude esta a qual forçaria que es-
colas de samba transformassem-se em 
blocos de enredo e vice-versa.

 Entretanto, entre os componentes 
do novo corpo diretor da AESCRJ, há uma 
disputa pelo comando da entidade, a qual 
gera por parte da presidência da AESCRJ 
a criação de um denominado Grupo de 
Avaliação, passando este a ser a última 
divisão hierárquica. Para a composição 
deste novo grupo, são convidadas esco-
las de samba que foram obrigadas a se 
filiarem à FBCERJ e blocos de enredo e 
blocos de empolgação que também dese-
jassem mudar de estatuto. Por fim, sem 
uma solução de consenso, em 2016, duas 
entidades são criadas para gerir os des-
files das escolas de samba que estavam 
sob o comando da AESCRJ: a LIESB e a 
ACSN. Esta última entidade passa a admi-
nistrar o Grupo de Avaliação, agora deno-
minado Série E, e continua o processo de 
aceitação de filiação de antigos blocos de 
enredo e de blocos de empolgação.

Figura 1 - Evolução do número de escolas de samba e de blocos de enredo
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4 – Conclusões

 Apontar para os blocos de enredo 
não somente nos revela uma face pouco 
conhecida e divulgada do carnaval cario-
ca, como também localiza a origem de 
muitas escolas de samba (principalmente 
aquelas que hoje não se encontram no 
primeiro grupo da hierarquia competiti-
va), além dos aspectos de concentração 
/ dispersão dos lugares carnavalescos 
pelos bairros da cidade do Rio de Janei-
ro. Mesmo com o decréscimo no número 
de entidades filiadas, merece destaque o 
fato de que, ainda hoje, a FBCERJ é a 
única entidade gestora de desfiles carna-
valescos com caráter de competição na 
cidade do Rio de Janeiro que organiza 
suas apresentações em três locais dife-
rentes ao mesmo tempo. Atualmente, as 
escolas de samba organizam-se em qua-
tro entidades gestoras diferentes; e cada 
uma organiza seus desfiles em apenas 
uma pista em um dia ou mais.

 Esta pesquisa surgiu como con-
sequência de uma memória que emer-
giu e que até então tinha sido silenciada 
com as duas primeiras crises de repre-
sentatividade dos blocos de enredo ao 
longo das últimas duas décadas. Quan-
do em 2011, há a imposição da transfor-
mação de escolas de samba em blocos 
de enredo (e vice-versa), esta última 
retorna à esfera pública, interpelando 
as escolas de samba, os blocos de rua 
e os poderes públicos com relação ao 
projeto de carnaval atuante na cidade 
do Rio de Janeiro, o qual os enfraque-
ce substancialmente na arena de dis-
putas pela primazia dos festejos carna-
valescos. Neste caso, identifica-se um 
silêncio que se constituiu como forma 
de resistência diante do excesso dos 
discursos considerados representativos 
e marcadores identitários do carnaval 
carioca (escolas de samba e blocos de 
rua) a espera de uma oportunidade de 
voltar a se comunicar.

 Afirmando a condição de não serem 
somente uma etapa de passagem para 
que agremiações carnavalescas tornem-
-se escolas de samba, os blocos de enre-
do colaboram na configuração do carnaval 
carioca, a partir de uma identidade própria 
em contraponto a essas agremiações, ao 
conformarem novos lugares carnavales-
cos para os desfiles em formato de para-
da, ao afirmarem a possibilidade de uma 
estética visual e musical mais simples e 
de uma estrutura organizacional menos 
complexa (baseada praticamente de for-
ma exclusiva em integrantes moradores 
da localidade) para se desenvolver um 
desfile de carnaval no formato de parada 
e ao estabelecerem canais de negociação 
em moldes próprios com os poderes pú-
blicos responsáveis pela organização do 
carnaval na cidade do Rio de Janeiro.

 Por fim, cabe destacar também 
que, a partir da década de 1990, há uma 
mudança da política de fomento ao car-
naval, fomentada pelas administrações 
municipais seguintes, com a redução e a 
reorientação do investimento público, as 
quais potencializaram nos blocos de enre-
do os efeitos das crises de representativi-
dade na FBCERJ.
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